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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA

nA LAPA, N. 3

de

___T_l'P_OG_R:lpIIU--nUA D.� COKSTITUrCAo
As assignaturas) _. _

qualquer tempo . �oder�o começar em
março, junho .' t mcl)s termll1::1m sempre e'h
-_

,

_�u dezembro.
'

ESCRlPTORIO--RUA
., 3$000

4$000

Numero do dia .

Nnmero atrazado.

40

80

,

1'8. 1
"il

1'8. t
.

ASSIGNATUR.
Tr-imestre (capital) , .. '

» (pelo correio) ':t"

ESTRADA. DE FERRO D. PEL� � 1
, ,

. �

Em razão do mau �empo, não St,: effec.tual'ão hootem os !estejos poplllal'e� que 0, c�r"}l�r ,I cio des .

solveu fazer para celebrar o lmport.ante al�ollteclm�t1to da .cl)n�essao �e garautia de juros a b,�·r_ RADA DEta1 �apltal re-
PEDllO I, ficando os mesmos festejos addiados ate a publicação official do-decreto de concessa

.

FERRO D.

--

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhaspor
..

tuguezas a 1$100 e 1$200

. �.I.l éJS l$'dO d;200, 1$400 6

1$300 v ,;,'I,Li).

Fumo dI1 corda muito i
'd'

.

I
.

1 t
. O r te i t II IH-Cite o sn perior , C,1 o 1:... N'"'1')'"lIO:-> [J 10' a ?$600 l üo� ov,o.

-

".' '., '�"'),;lI,') lU i lhei ro
Ditos grossos a.J'll�vv .L. ��!r.Y����

Il
I
I s�VIOs

Acha-se este).sti:lbélle�ilUento em cund içõas de fornece)' mensalme<O i:lr
te 80 molas da rnas SUp':lrtOl' cal de m.u-iscn, é quer-endo o seu pr,opl'ievt17"

.

"'in, abaixo aSSlQ':)
r

. vender rn u itn. r ..

+r« ao mei. rle vender barato, '

I

�- d'"
por isso, .ru em .li an te. o preço no estabelecímeuto ê ele 14$40U o muio.

O mesmo se compromc tte a mandai-a a qualquer ponto deste mu

nicipio precedendo ajuste.

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

T I\GUN' I)..U.L"3.. __ l..

lN!,fI;��VS!GUpR�SRbfARITIMOS E TERREST�ES
c

� [; MANENTE_/_.,leclcla no Rio d J .

e aneu'o10!'ca donas predí
,

di
" lOS, e Ila-(J mo rco

entes nest'a c id dI
. a e:

PRADO LEMOS & C.

ANNUNCIOS ESPECIA.illS

fV1AGICO

.
v

Camillo Lopes d'Alcantara,
NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista our i vos.

O -n1.·!.'ri'L
'

acha-se habilitado par'a a va lia r e -n Y Remedio in stantaneo contra todas
reconhecer joias de ouro e bril ha n- -oO\Jv 1'}.. as mol esti as
te. Exerce este mister mediante r'ilc "f �OJ. DEENN'1'rr�lS A venda em todas as dro-
soa vel gratificação. J,...l �\:\��\� r

')\) COllEGIO FRANCO BRASILEIROMudou sua offi.cina para o n. 13, .-- ���'il�\:\� 1-0\0 J."
gt1rIaS.

-

�:::o�!',;:�t ;:t�:���" protecção do

'),0- 1>1>"GO '" 1'1>1>

�-T----'-N-
....

·-T
..

--·--A·--
_-- --

5 RUA �AME����DADE 5

13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13 t,.U
_

.

Este es tabel ecimen to abre 'as suas

aulas a 8 do corrente,
----------------------,NOVO DEPOSITO DE CALCADO E COUROS CrlufEITARIA E REFINACA-O 'li suieri»r , pl't:lpat'ada,� vrompLa. pcUet

Recebe a l u m n as em qualidade de
un - internas, meias-pensionistas e exter-

DO BITTENCODRT ,
. uso, em Ia t is d e uma e duas l ibras a

10 RUA DA ''''ONS''l'!'.I'UIÇA-O 10 PJER.81E�ERANÇ.tlh. 1=-00
nas.

v Oompleto sorti t I d O rs por O progr amrna do co ll eaio aC�la-seVende-8e 11 d iuhetro:
men o c e oce�, as- •

-

.

v

B
sucares refinado e grosso, vinhos, o e o 1

a disposição das pes,soas interessadas
, oti ns e" botas pretas para se- h d

.

ttid 1
'

"

ln
uhura 3$6ÔO 4$-i)Ü'" tos ,,,

que a e mais confortaveLao. (lS- J' n�a
e sera reme I o ,pe o correio a qU"l

, e b, , .. �dpa Dij pai cl tcrnagr; preço:! f)'l!" .'. '.'
,- «d ir

senhora a 6;j;, 7�, 8$, 9$, chiques; �
c •• '

/' II ,I.r (), I[ I.A. (iil'"ct9ra-�RJsa?'ia O ele 1
'x.uuas de bezerro e co rdovão �lil,'" _

o RUA TRAJA�O 5 -. vr '"

chaJ"cl,

_ ho�e�l�i�o�' outros calçad.», que VED.1 ,
. J�_!_ Porti1�o �as�o: I

- - _ .._�:..
---

I ....... _"""':.. ... 'M''!...._"..."...".., -- ..•.'.--

d B M
.. (lC) '" Acha-se aberta nesta folha un •

e-s,e por preços bara tiss i rnos. Cm EMPRfGO DE CAPITAL
i. 1 . O "OE ver para crer. V d

!

1V1"08, RTIMENTO secção de ccn.n.u.rccioe espe_en e-se as casas ns. 70 e 70 A.. V..L,
•

ii '7' �._. r "'_
DEda .rua da Co.nsti tuição, tendo a p r i- J,,' 'V n: ..... ci.a.ee, até iO linhas, oara serem

�� RUA ���. l
rner ra negocio de Sl:lCCos e molhados DO 1-)'1')[J.�

"J I 11' d' di '1
' ,

q u t bar .

� C I PU)
ica os iunamente, pe a ll1SI-

e a rn em vende-se, e a ultima
._ __

IPE; ,14para moradia, COIll quintal e agua J1AIJ..... I gnificante quantia de 2$ mensaes.

I
para lavar. O ponto Pdl',l nezocio é '

I L JilfPL, ,Ih 'I R b
.

tII Tv ]J '-I

•

CCB' c-se assigna mas, que po-exce ente. !'.lta-se nas mesmas,
f __ ._�,__.- .. -

_

, - --,�- - - ! deu! começaI' em quak(uer dia,
j �':'aRELlO DE TRIGOI' .. ADVO,GlDO

S
.

d "1 .' Antollll) L 111Z l'en',Hra
upeno!' e buenl)s-Ayl'es 'tr �nclll .'''- .()o il sua pr,)

5�OC� I f ,rl 'l. nditnc'ios ti
rP '.

. fl/�'L1el ,� L,
SacL:i:t grande

I .o��s�c)<rtl) (j
A R M.A. Z g M DE '/ 0\,,,··1

JOÃO BOMFANTE DFMAAR[ c �\, ,>.)"'ô ,"..J
4 Rua d� J08� P1Lta A I pJ-�>;),,��\�

p11J• ,�\),\.

PRECISA-SE

I mais terminam sempre com o mez'

I�·· ............,u r '!

'-�,-..-- \UA DE FI""

[' ,

.. \) yui () el1:c!--e,_ti
á co�panh 'r
leted. '

de um ci-lvallo, proprio para senhora;
i nforma-se nesta typ.
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, Jornal d
J��

o COllllllereio
�ae&udonaAm .���;����������::�:=�:�������������.,ne feudo O

'

01'lca_é sem_ _
"�

.

.

colo/Jo Tambem t
��������I!lI,·IIII'IIII·�""�·�����"!lIlill�'l8tilrio q

. qUer ser 'Jl'O_ '

emos o nosso� I
, Uer' ve!l(tel' e c

! precisa de '1' centr(), que V· ,yer
h E o

. Sdl1das .
iva a naç- bA' hora avançada que o telegra p o 1

L�l lhe apr'ou ver. O C I'

� mpritl' 11 Mas o no.
pa r a () exter'ir. .

ao ras ieira I "� CURA
t rn d p t

�S() centro - Viva o Sr D p
'. ii

trnnsmittio a importante noticia,não P f!!fão o conv' I
' ta I) no», OI' ancia da p

,
.

nao tem 11 im , V', .'.' edro II ! I:,XOS e

,,'.
Ir <1, O feurlo d. 1 rov!ncla de R' lIa o rnlUI�t "

onchi-

nos foi. possivel manifestar (I nosso pI .ras do cellt" .

as pro- (e, raZão
' !O Grau V'

' ell(J Pi:tl'anao' ',lIlO1o-
qll .

lO o f(1p(:J]le! porque o '

-

r va o c '11 .
gua .n:

jubil o e apreciar devidamente um OSSG clima '
cocupa Com elle.

governo !lã!) se Alb
onse lelro Loul'e

ti' da Cont,,··, N uqueNiue!dosacontecimentosmaisimportarrtHs pnrLlvei ,arlO e-lhe ãO�ai ilh'
.

' nossa peq
c I censuras· Viva o d' ,

para o Sul do) imperio. l'e o attrélhe !
lIena iaVOlll'i) apenas patenteam, s

'

ao governo, tião B Istlneto en[rf"-

g'
' aq uelle" raga ! t 'ão ,) LO decreto imperial firmou a inte- AqUi eil '

uerreil'o' � que 1)0S Viva o h�
�,' (a aguna! e vívao

1 hl
' ' e vai serpr' co

.

1
,que forão injuQtos co 'os er "

'>!Orçados qu t', -

gridade da nação e reso ve o pro e-f)iJdão; lá, v' '

,
°Pl'letario e

' JlI gando-se pre)' 1"
rnnos-

«nda 'lte' ,e lzeruo a propa-di ser ser-v J' f veito nosso." UI lcarlos em pro. fl'"
..J 'q ueuna r () L t'

ma da colon isação no Brazil. a vi I tael,) po""
' (J IS a rçacJo eh I,

U Imo ca rtu-
, 'quelles f'),

o, ....

Para os que pensão sobre os nego- lP, est:.'ín Com tudo '

, a prr
cios do paiz, as vias ferreas nas pro- ci ','

vincias de Santa Oathar ina e Rio e
dandal' escravos,

Grande do Sul, são o meio mais ef-. \ "� que a immigl'açã!, foge
flcaz de attrahir.a emigração euro· ,,_t'�IWlllC,laS 0. prefere ISallt:l
péa para o Imperio.

.
I

.rarma ri RIO Grande do Sul, 11

Somos d'aquelles que ente' ,e'11 ,espelto d()� erros do �ystem) colo.
_

�ap 1- niul I mar parte no b
que as. gran�es questoes sC'de r_ s ,',' .' I
sconormcas, nao Si>, resolvem a'J ;�( Mas �I a do RIO Grande d<b Sul
cho, mas sim pela observancia

'

esta nas coudições de a ttl'ahir a irn-

especiaes que não se infringeh�e_ migração pelo seu clima,p�lo seu tra

punemente, balho lIvre, pela viação para o inte,

A idéa tão hnstilisada está \or-
rior, não o esta pela falla 'sensi vel
ele via" para () Interior'.

.'i "D, Pedro 1» vai pois �;ati�fazel'

essi.1faltacompl'uveitopal'aa '

.

' pl',lVIn-
cta visinha, e aelmira qt.:e houv<>vs<emv mt1s!

dias rio-grandenses que não comprehen_ sse c' SSi somos, ne
" a '0 o progresso

lnos,
dessem o seu proprio illteresse e qLHl do Sul resulta (

J111 ben(,flci" de todo
raça

nos tizes�em tanta vuerra-".,hando bl'a' sl'lelr'().':1_ ... _.;,,,> ,.) ,nt;ldl"

o�tlheiro Seb1s-

Damos em seguI'd<> o 1'. Ltim' >

' (o 10 e-

,
,llnpI essa em llOssas ofti-

cmas, que foi distribuido hon
t�l�, Com relação á grata notICIa transmittida pelo telegrapho-da breve > li _

d
' I ea lsaçaoa estrada de feno «D Pdro I:»

. e-

BOLETIMo pr(lgresso, que não
dado.

, ,«? po_vo catharinense, sem
R' G d_Istmcçao de crenças d rId {'ande do Sul CI l"d ' e ua-

Ina, q lle devem feste-
ona 1 ades, estremece, n'es-

Ia «D. Pedro 1» �e �omento,de jUbilo, de Con
asiieil'os, ou não so

eu amento!
A noticia que o telegraphoacaba de transrnittir_de h _

�',eI: o patriotico gabinete, pr:��dl�)O pelo illustl'e conselhei-
J. u :1. ",n:l,

- -

naguá, tOl'nado eiie-O sul fornece o nol'tb J� dias in- l t' d
'

ctiva a g:
'

ran la e juros, l,.O�l-felizes, as�i m corno (J norte tambem I dcedida pt .

� 0. _Do .. r;isAt'CI'VO '

á empreza «D. Pedro I Rail
way Company», deve consti
tuir para todos quantos amão
devéras esta terra 11m verda
deiro acontecimento de incal
culaveis cousequeucias,

..t\..s vantagens que a provin-

CatharllJéI \lOS
vai ter mais;
«D, Pedro 1»,

,.JI'i,11cia de Santa
te"�e de g'oi

,

' .

c" a porq l, e

lnlmação, e, atraz da
vi rão ou tras estr adas
lo seu territorio
exnlta porqne vai to
C\nqllete incJustrial,elo
flVe sei' excluida,
de Santa Catharina
deseja cam inha r na

,3trial.
, ,erro na nossa pro-

'AS %t·
, ,.;.:Ira angular elo nosso
lir-

L

••

__ «L ,uturo! O palz p:-ecIsa de dio,Hl idéa, porque si nós aufe'imos sul!
b

'luem � abalhe; precisa de trabalho proYeito� que só a divina provid3nc:a SomlJs tl)dos brazileiros e a maldi-

livre; mas o eunpdu nascido tão li- devemos agradectir, a visinha dt) Sul ção venha sobl'a il cabeç'l d'aquelle
vre como nós não virá para ser par- com mais ri:ls[lo os vai auferir pur- que,impnIlido pur sentimentos incon

ceiro dos fazendeiros de S. Pauhl, que a estrada é feita para ella I) não fessavei,;, alimente rivalidades en

Rio de Janeiro e Minas! Feudo na para nós, I tre provincias bra,ileiras e irmã,.'

para o cen trn (

A provinci::t

qual ella nã» d
A provincia

exulta porque
estruda larga d
lhe deve ser ve

Mas não é só
e Santa Oathllr'..... ela

�ioJe e um ;acto consu,U1,�� fei
bnto nadn fia que dUVld, ....

Q %inci.
..l "r' ......,n �

t SU '1 execuça ''''''c;,
t, s tá fei. to; não v'al'llV"S-i'

, nova campanha,
'> que se realizou i

\'ia ter sido realisar'

te paiz pertenr', , l.bV.a.u __ ,'
, ,_ .. �.,velra e Ill-

, s éi1e'rg' !lia [',

jal' a victoria (

Ou �om(JS br

j'

úS primeiros a !lO;; aUXI-

Nãll somos nós unicamenLe que de- manda as SUaS valentes phalanges
vemos fe,.. tejlll' o triumpho dessa gran- soecorrer a briosa vanguarda do

ras senSllaes e gestos anemicoB, fi
lha d'urn bur�uez tão rico quanto
rotundo, cer'cado,-o pieguisll10 e

não o burguez-das mais estrava

gantes coillcidencia� ao clarãO d'uma
lua pal1ida de verão, ao sussurro de
urna aragem de Agosto, a, cujo re

sultado é um caSitn.ento ás escondi
das ou a Julieta a IllOl'l'6r como Mar-

(Continuação do n, 6) garicla Gauth;er, e o 1�()lmeu a Íl'-lhe
d

' \ '-,

Hoje, somos d'es,oa opinião, o ra� résar 11" Ctrmpa-às-ave'11'tut'W, -comu
ma tem uma responsabilidade enor· o incongrul.'llte conde Paulo de S:1I1-
me. ta Rosa,oo cemiterio de SanCTelmo.
Não basta o c()njuncto de algumas Não basta um enredo intrincado

scenas e�pa[,3as por uns tantos actos como os labervntho,3 d(,s castellos
rechiaclas d'uma sentimentali.1ade modievaes ali aOs fabulas dos temp,)s
allr-ede"Je umas reticencias duvido- rbs conquistas p,da religião; a acção
sas, d\, ,nas situações fortes-on�e tnda;-t convergir para o gt'ancl� de

u,
ma dl,al�icção paterna faz ver

i"01'SI
"l'atum: punir I) crinHl e exalçar

ado s�gUlnte um alcouce, um f�,;- (t,,\:(,tude 1
['l,O bacchico, um aposento miseri;l- \Q flna,es dr)s actos minados pela
, 1, uma penhora com ()� accider�t " da� explosões populares e

l' '9 funestos e tambem mais inv ervil obstinencia pela loxu-
�(j".ll1eis, ou a alluclnação di�vairi 3rdade-isto é, do realismo
da do jogo fasendo esquecer a f()cr :sruo telDpo ql1(4 o respeito

'�de um Iv ��� lOlicismo, monarchia e de-
Nfi 'terno thelY observado com a nimi:i ur·

rOL e estu �ispicacia cl'esde a mais
ln, JUI. l-do ·v

.. :;j,lqr]q dp rnono�;yl-
.guísmo 0" le sentido da

, �
10r urna,s:'",'

,vay lih

FOLHETIM Não! Não I, '''so, não basta

I
E' necessuna a sua accentuação

andar sempre l�essa trilha-cumo a deffillida, real, positiva, abertamen
be:'ta dos trope!['os no e,trelto ,;ar· te ["vl)lucional'ia e vesivelmente
reiro que a armadura ferrêa dop util corno as obras de esthetica pl'eci·
cascos com a continuidad0 sulcou n'f são de corrtJcção,methodo e elegan
margem da estrada, I cia para os triumphos da sua aptica,

O therua não deve ser o velho ar.. Não basta sencibilisar a relaxi�
gumento anguloso, bestificadu e ca·· dao organica da bUl'gllezia fl'lm fa
duco, mais explorado que a inepClat ser o ventre do theatl'o estourar de
pnvinciana de Pans e mais adultej §'.aqj:.ll.h.a.déls, como a8-jti:!ptitv.�'iÀ" àe
rilCloq u e a verdade dos nossos codigCls. offen bak e aS cocegas comedyogra-

Esse thema é uma monstruosidad'é! phadas de Labiche;
como os dramas chineses e uma oa- Não bastão os applausu::i de um

n:di(lade mais fati! que as comedias publico que as veze� appL,ude uma

do Natal na Allemanha, degradaçào scenica quP anda fI in-
Isst> não educa, uao ensina, não filtra('sl�-Ihtl no cal'acttlr, não!

explica,não argumenta,llã'l presta- Ha dramas no theatro Frallcez
porque não se compatibillsa em nada quo têm feito chorar a muitas p"s·
com os progressos porque a hUlmani soas ma� dos quaes niuguem 'luere
d,,(le àtravessa-n'urna soffriguidão I ria ser autllr-diz Chateaubl'iand,
latente e vesi�e.lmellte possallte de

I (3SSP,C?!'8bl'O
estrelIarlo de claridões

saciedade sCléntlfica, merLdIOllae�.
O drama moderno ha de ser um O eIra ma nas suas multi pIas as-

dos elemtll1tes poderos()s da grande e- cl:1l1d'lIlcias, theses e fins, deve s(;r

voluÇã(): reforma,-soeial, e é preci- um pedaço-por exemplo, arrancado
so que exista o drama moderno, (1- á sociedarlp, como () photogr:�pbo
cen tuado, caracteri� tico,su rd ido,com com a sua llIélchinil S II r prehAnde e

suas bases, seus themas,suas conclu- dà·oos um pedaço de cidade, de idi
sões logicas, raci'lnaes, bôas, uteis e ficio ou ele paisagem,
novas coroO(OS hodye rIlOS prúductos
da nova hydraulica e mechanica, (Continua)

I

MOREIRA DE VASCONCEllOS

,rnIlIE�NTOS
PERFIL BIOGRAPHICO

/'
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.Jornal do COLInnereio
4 ! • 7 2"""""" ii'U .' =

ssde já, vai auferir de tão D. Maria Belmira da Silva �
I stituem a mais verdadeira prova de' que têm precisão da mesma a-

le melhoramento.sua ma- arrayal de Forquilhas. q�e ella interpretou magistral, di- prendizagem.
\ e constante aspiração na José Floriano da Silva Rio vmamente esses versos que for- D'esta maneira ha como

T 7 •

'
mam a Aurora da a.rtnetcc.

rlidade, deve reunir a to- a-vales. S
'

t
-

I uma constante renovação do
". egmo-se a l'epl'esen açao, pe a

dos os seus habitantes, natu- Leon Eugemo Lapagesse, I- segunda vez, da importante come- beneficio.

raes e estrangeiros, debaixo tacoroby, dia de França Junior Co trio se Comtudo, O aprendiz cégo
de uma unica bandeira, por- D. Deolinda Augusta da fazia um deptdado.

'

tornado operário, continúa a

que a causa é de todos, sem Silva Rosa, Sacco dos Limões. O espectaculo correu muito I'e- encontrar, por intervenção da

distincção de partidos e de Isidoro Levêque de la Ro- gularmente. escola profissional, que recebe

nacionalidades. que, Sambaquy. OFFICINAS PARA CÉGOS as encommendas, a procura
.

A cidade do Desterro, sua José Bodrigues Prates.Bar- ESCOLA PROFISSIONAL do que elle fabricou em sua

capital, seu centro de vida e reiros. Dando noticia do desen- casa.

de movimento, deve vestir-se D. Firmina Eufflabia Du- volvimento que tem tornado Aos homens que antes de

de galas para saudar a aurora tra, Biguassú, em França e dos beneficios cegarem trabalhavam e que
de seu porvir. Antonio Lopes de Raro, S. que está prestando a realisa- depois se viram obrigados a

Os amigos do distincto Dr. João Baptista de Biguassú. ção de um util melhoramento mendigar, não podendo ser

Sebastião Antonio Rodrigues D. Clara Breithaupt, Gas- -as officinas de trabalho pa- considerados como aprendizes
Braga, ligando a maior impor- par. ra os cégos, dá-nos uma folha ordinarios, é-lhes abonado,
tancia a tão faustoso succes- 2" INTRANCIA algumas informações bastan- desde a sua entrada para a

so, convidam sua população Romão Martins Barbosa, S. te interessantes e aproveita- escola profissional, um sala-

a acompanhal-os no seu justo Miguel. veis. rio, que,
.

sendo ao principio
rigosijo, e nas festas �ue pre- �. Amelia Müller dos Reis, Ha em França 28,000 cé- fixo, muda bem depressa de

tendem fazer nas noites de Itajahy.
. . gos desprovidos de qualquer natureza, tornando-se u�n

12,13 e 14 do corrente, pe.:. D. Elvlra.Hypohta do Can-
recurso, e deste numers só .... supplemento de salario e qA

dindo a todos, naturaes e es- to, S. Francisco. 1,000 são recolhidos em diffe- minue á proporção que mhe
trangeiros, que durante ellas Por acto da mesma data,foi rentes estabelecimentos de vai tomando o seu lugar.
conservem illumii adae !-l, fren- designada a escola do sexo fe- caridade. Os 27,000 restantes N'uma palavra, emqua nto

te d;JH ,jlU1R casas. lrninino do 20 districto da ca- estavam fatalmente condem- o trabalho do cégo não é s uífí-

. C'lllyén� que, (I eovo catha- rpital, para ter nona exercicio nados ti miséria, ao a'haudo- 0.ifmt.81Uente remuW2rp�Q,,-,, os

r�i1ense. se eleve a .altura c�o a professora effectiva do ar- no e a ter de mendigar. seus esforços e o seu tempo
acnnteciuiento A do seu desti- rayal do Estreito, D. Ff�lÍl;i- Entre estes infelizes uma

são-lhe retribnidos apez: 11' 01.8-

no, rotas as alzcmas oue cm- ,[1·"1HT vdia Ferreira e "'1 d
- - SOo No fim de alguns Ii VI' ',cs,

_

1:) J 'Jl v/ -v ''::'1 va. grau e parte nao se compoe
_j_@l'a�avao o seu pr'Jg.� �:)S," �

_.".,..,.,., de cégos de nascenca: porém
elle sabe trabalhar e por iSSO

VIva o 'l-JUVO catharinense l } aram mais hor t d " .

i' lhe pagam as suas obras.
T.

. _

� cf;,. 11 em ,o toram surprendidos por este
'\ iva o Dr Sebastião BrH. I

.

1 a Esta officina foi instai. da
"

- su os. vapores mg18ilp.s al- infrrtunio, quando cheios de
ga.

. .
_

deron e Canova. vide.trabalhavam para se sus-
com muita intellegencia 1- .or

VIva o conselheiro Louren- �... f' '1'
um cégo centra-mestre I lp

d Alb , Diz um jornal de Porto-A- L��n1arem e as suas ami ias, marcenaria.ço V� �u:rq�e, L ,legre que, na republica do Faltando-lhes a vista eram 0- Os principiantes occupan I-Iva o
_

arao a aguna i »

EquatlG1' foi r+eso e manda- brigados a: pedir esmola por A 11' 1 d-

-�- .

.L, .Lv_

'.. _

•

_"
,., .' d' se em por pa un la nas ca E �l

/' INSTRUCÇAO PUBLICA do chíbatar.pero g-eneral Ve.l;)- I1laO tere��i> utro meio e que ras, em fazer capacho t:J l-

ti '11, d' .
- Il,nçar mao .

.

Por acto da presidencia, de uni a, o e ítor de um Jornal .L�. •• ras, escovas, obj mr

O do corrente, foram nomea- -ElTelephono. Par'; remediar esta dura deiras, torneado \ P.

.

.os professores effectivos para Hoje terá logar um e:;pectaculo' extremidai.t'-
um �0n:i'_8m de- mais notavel, to, ,�--

!

'iversas escolas mixtas da em beneficio da Igreja da VHllel'avel dicado e de c�.)raça,o,.M. La- balhos são exec., .
)D1

província, da maneira seguin- Ordem 3.a de S, Fr-ancisco. vanchy-Clacb, fUl;�OU �la PO,l..l- mais solidez do que os �ãc
:......te .. � �_..,.

As peças escolhidas são: A �;·t- ( '. �!lJ. Pt';l'iz, a primt:�;'.a offi- te-itos pelos operarias ql. j�U

1" INTRANCIA meira dó!', drama; Um casamento ci�a para (é�os, que já oCcu- vist .. '1.
I Manoel José da Silva, fre- singular, comedia em 3 actos, e uma pa perto de 3(l oporarios. A w;,nior parte dos grande. _',

guezia do Sahy. seena c()miq�-O mundo vae tor'to: Esta officina não é nem a-o hoteis ne .fhriz figuram no nu-

D. Candida Bénedicta das THEA'rRO d f d f�'
N

svlo nem hospi::ÜO. E' uma es- n}ero os regh1ezes a o llCllla

Neves R.amos, Cannas-vieiras. a noute de. ante-hon�em, teve c�la profissionltl, Ulll lugar de dos �égos da rua - Basfroi,T'
Domingos Thomaz Ferl'el· _ lugaI' o beneficIO dos artIstas Je-, .

� 'a a la
suina-Leal e João Rocha d aprendIzagem, e por conse- cipalmenv� paI l'l er��í" � I.

ra, .iraranguá. panhia drarnatica do Sr.' �O��il�,,- guinte, de passagem. O cégo objectos de �sp�rto. Alem
ü� Maria Ambrm-:,l'a Gal'cl·a

u. ,1'Ida d')s ,n'·

j rle Vasconcellos. vai pela mttnhã), ii lmoça ali au disto, foi inCUlYl Y ". -,0

V'leira, CamborI·l"l. ' 1) I s de l)a 1�
• ,1. ara. c ar começo ao espectaculo, meio dia, e volta. de tarde pa- certos das cadein t �

D. Catharina Deschamps, fOI recItada a excellente poesia ra casa corno plitro qualquer nha e de junco dos ,iardins
S.: Pedro d'Alcantara. �v:roY'a d,?,. c:brtz,sta, pela n')eral'Ío. Qua,ndo sabe a flln- reulherias e de Lll.x�ell1bu
'D. :aita Berna�,"dina .DeJ",')A_ dlstmcta actnzlOha Julieta dos

1:
, '�." s do'

"
I

Santos--::. do () seu ofhclO, lllandam-n o dos de muitas igreja' .

ru, Lagôa. Os Ctpplausos enthusü>'sticos fre- para casa, onele elle trabalha, casas hospitaleiras, cf\)lle?l
J,. 'João Mar,ia Mello da Luz, .

,

d d I f'�
.

t t'9 netIcos, que a platéa soube dis- ce en () o seu ogar na () llCl- armazens, e C., e C.

al'l'ayal dos �a,nch()s. pensar á encantadora JuIl.ieta, con- na, isto é, na escola, a outros (Mercanf' Port,O Alegrr

)
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_4 _�CiO rr' -� -JPASSAGEIROS. aprezentada, e para evitarem 'UMA f'am il ia que se retira dss-

DE01H f1HOil D'IiXPORfI'A("A- O V'
Ch eg a ra m no Rio de Janeiro:

, fli t f _.,/ ta capital, vend e to los 0; tr as- 'Ur 11�) � \ "Luigi Bertol liui, sua mu lhur e
Cd1 lC ,os DO ucturo=--é a ra- tes ele seu uso; para vêr e t r-a tn r

> 1 d 1. í

quatro filhos menores, 'I'ermu n 8el- zão de fazerem a presente de- na rua Formosa, c,,::;(l n . 1. em papel setinado, vende-se nesta (lar e 31 em transito claracão. typ. a 2$ o cento.-No Calderon: . >

�-w.:{ffilENDEM-SE diversos trastesArthur Ph ilippes, Alexandre Car-I Desterro, lO de Janeiro de �W' em bom estado, na rua do Pas-
los--3��'C��wva: l883.-Autunes, Irmão & C. seio n_._2_9_._.

.__._-------------

o abaixo assignaci', rC')Cell! .Jtn8(c. mmercial de Manoel d'A- chegado d,l côrtc), LI b'l de estabe
'ntunes, pedem a todos ceI' uma alfaiataI' .01, tM qual o n,

� á mesma para peitavel publicCl 'llcoptrara fa��ll(jde diversas 10'11' dl.(,lyde� jJ:I,r. t f'nu!)·s VIrem saldar Trabalho
_

': JiJ .'''8111da r�()'ll ...l I dor

, sob pena de re�' pr8ste�;:1 passivei
_.; outros meios para 5 RUA DA <;ÜNS1'nurQÃo 5 Tomão parte as Sras. DD. Fl'anci'icil Leal, .J8�llina Leal, Adelina dB

se não fôI' l)ela presen- ,,A Castro, e os S1's. MOl'eira de Vasconcello�, Jl'inell dos Sant()�, L�al Fer-
Antonio Baldanze. rHira e a portelltoza ncti'ízinh:l JULIETA DOS SAN'�OS, a '1','.''"��i (!_ �.,",���"it-- ,te Jeitn () pedido, I)ois p;á,ol ) l'

.

1- J
r tO" i

--.----.-----líO
° pape (\e p o 0bonls.a.

���e :��O�ml�;��i1:ç:r,/lTje/(��,!1 C���N�iHH.
TU'S:':ir.sen-hAaasc�m;dTIia�e�NactT'" �tit�,:aN: ,nurr &

R�Desterro 10 d'P J"ne�r} de Vende-se a ru:\ (h l lI' li; LI' ,o � s�Yf!l � .:\ . IR \':'
�t

.1) li! \:, � . m�. � m,
.

�

�

Ü'

_

1

& (
.; n. l,lu,clrls ca1}e]1.)ilCls por' p,' 'I

'

l�l V 1 iiJ]j:-' I l1 lJjt II o lJri ..1883.-Antunen..;, lrm(w J. rJt'ssimo; H('e�ta'_se' qUh l P;

P'-,
-------

conllnenda para o cai'nava . 'lama parte toda a companhia .

.ti1l!COMMEF',GIO DIESTl� tllAC,.P ---------.---______

_,
FinaliZdrao espectaculo com a espiritll:l�;,1 SCBna cOlllica {lo festeja�o,

A LUGA SE· b '. ' . or .LEAI FEl:i.REIl'lA "ue tão O'OstOZ,IS g'(\ ri!alhacLls tem merecido, e lntl--

'11Ill ._0111 ;11 I,(I:"I} (lS- j, <J .J , (1 b o LIOt-:, aI '9,;:,c;igi.1 dv'i de- ._�a typ()�ril[�ia �e����w�r� (,1a(1a:. I'.0ÚIl, ";;io que \�� jq-r,l em di- I O P �Inot -" TENDE-SE. ']lua excel1d " Ir ,)
. m,.� �'�J Uiantf j, N.U 1), I

... "f� suas com- V l'ad:t oe C;I�ia tercea, L,', rua I
pra:

'

.

ll'estfJ, pl(l('[.L quer com-
Aurea d'esta cicUd8,n. 15; ,. t, tI' t·1 O theatr'o acha-se vistuzamente enfeita0'. e embandeirado, tocand() ie

"'tf"'i tal' com o abaixo as�ignar1o It le f1 de noitr) na saguão do theatro, escnlhidas peças de mUSIcas, a ,(l-,

'Jk'

qae.- particulares João Damasceno ,I, l� I' arle musicill.-1Uml�ão dos �trti!§\ta§� que voluntariamente se
t8 a (1

tl
.

f tlinheiro, e por isso . - -. - -: tOU.I ab"ilh:tntar t�lO philanttopica quãn sympcl. 11ca es a.. .

·,-rENDE SE I 1 U" ,'e.,·to rI v'.,' 1 ·'h,.,t",'\ ar'hão St� � rli::;!)osic[o rl!) publico no bilhetel,['o11'h�:tbiljlF' '-"r oi q 1_ 1 um paletc! l1' ri -,� �, .

bl'anco novo; ,supenc i It .1- : ,10 J hoatro, ela,:; qlntro hora� em diante.
'-(JtV Ih.. ,." :�. ;\, ma-se nesta typ. I-I'oru'a_§ do co§t,ume

filha.

Peitoral de Cereja de Ayer

Eugenia Briner e sua

AO PIJBLICO
OBSERVAÇÕES METEOROLO-

GlCAS
Uia 12 ás 4, horas da tarde:
Barómetro 756,8.
Thermometros: minimo 27,5,

maximo 31,0.
Céo encoberto, vento N, fraco.

Joaquim Jose da Silva, tando lido
neste jornal de hoje, ter sido reco
Ih id» <1(1 x adre-z da pol ic in um indi
viduo COll1 o m(-)�,IYJ() uorne, declara
que d'o:'a -rn d umte assig n nr-se-h a

Jcaqui li José Basilio da Silva.
Desterro, 12 de Janeiro de 1883,

Foram hontern abatidas' para
consnmo da cidade 13 rezes.

PARA A PROMPTA CURA
de tosses, rlclluxos e

con5WpaçDes, bronch�
tis, cutu rrho pulmo
nar, a tisica pulmo
IIi)!" no g['ÚJ in cipien
lo, e [la ra proporcio
uar a l l.viu c soccgo
aos ducntes da Gysica
ou iuoercutos pulmo-

rciro entrautcs, se fará nesta 1'0- (10('8S. mesmo no esta-
do mais <.ldinnL;.1uo

partição a cobrança da taxa de 8S- desta motestía.
.

A protecção flUecravos com o respectivo augmento proporciona aos quo applicão a tempo este me-

d
'

31 {'O ! 30 dicurnento uas rnulesti as da ga('ganta e elo peito.ceea O por decreto n. '<r C e . torna-o um rcmed io ele incalcu l avcl v a l or e que
de Outubro ele i882, ficando su-

todos devem ter' ii mão. Seria má economia
, t�o o !�I' el�l ca�a, e que,:n () tiver" empregado.jeitos á competente multa os que n ao deixará mais de S8\'\'((-Se d el!e.
'. POI' lhus serem conhcoidas ii sua composiçãodei xarem de pagar dentro do prazu e eile itos, 9' mrrlicos ernpregão muito I) PEITO-
0°.

(

_, ,BAr llE C1�!tr:v. entroa S\I;:) (!]ipJJ�.pl.a... J:L.D_t:a.nJJl.CJl1aüIíri/i,-. ,í
-' -. ..

'l;eCr)ll1me(!Cladl1 pelo clero. Os seus effcltos hy-Alfé"odega do Desterro 27 de (e n(c�s sao do uma certeza absoluta, e curará
. t .

. O' . gempre que ,·,sLe Ilm clc.seJado estiver dentro dosrle Defzembro de 1882. - Il1spe- mmitss da pJssibilidacle.

�túr, ''ÇpedT'o Cc.et.an.o )via.r- DEPOSITO GEllAi'I
RUA PliVIElRl) DE M.'\.RÇO, N 13l;iT: '13 da, Gosta.

Rio ele Janeiro
.:_I2WIImi!i�m'!!!lHn!'t\��f.4_"mr�m'�

Taxa de, e§c;r·avo§

Pela inspectoria eb alfandego i
d'esta cidade se faz publico que do
i o de Janeiro ao ultimo de Feve-

Vende-se na pha r m acia de
lttfo..ULlíNO .lfIOi:��
'15 Rua do Pr inci pe n

e em todas as ou tras desta c d ad a.

rYF�('"iT A1R I\ÇO-��".lI..:J �;.u 04_ Ib .Cl. _ •..:.! "-'

�O PUBLICO
Os abaixo assignados, li

-. ,.idantes da extincta firma

raJ'
,<

os d

qu
se

co

ta,]

In

fe.J.
nã se

qu,

DESPACHOS D'IMPORTACÃO
.>

em papel setinado, vende-se nesta

typ. a 2$ o cento.

�r-t;j)�NDE-SE duas lindas fanta-
�� zias par3 o carnaval, sendo

um magnifico chicard e um luxuo- '

so domio?, que se achão á exposi
ção na 10Ft da Ancora, de Ernesto
Bainha.

4 "RUA 10)0 (_;;i'RN ADO.... tJ .I., ::.3 lL:J ,.0. "
(.1
"%

Acaba de receber pelo paquete Calderon, um variado sor'timontn de
artigos de armarinho, como sejão:

Peças de franja de seda preta a 7$000, 8$000 e 9$000, filas do eh a
ma lute reududas (novid adej.co l l etes com al asti co superiores a 7$000,8$000
e 10$000, bi"n1gas, duzia 1$800, 2$200, 2$600, 3$200, 4$500, 4$800,5$200,6$000, 7$000 e 8$000, mascaras de todas as qualidades, calções de
1118i11:;, Ieq uos de p:lp(�l, 200,240 e 400, bisnagas d(·' pó d(lurado e pra teadi), ma eh i nus de costura, Singer 35$000, hraz i l e ira 30$000, sa x.in ia 25$,
prlllCl"za 25$000, origi nn l exprcss 14$000, 0180 para m .chin as, ag ulhus e
demais pertences.

n,�BEt
DRAMIlTICA

DIRIGIDA POR

\ MOREIRA DE VÃ.pCONCELLos......

H(lJE Sabb6��ú ;�do corrente HOJE
_.

...

r"" •. ,'dé e"e-:'if!!endidu sspsctacu lo, em beneficio da IGREJA DA VENER'
VF!:, OReF\! 3a DE S. FRANCISCO, com o magnifico drama do re per to r io
! ,jl'LJETA. JJ0S SANTOS, e que tão fr ene ticos a ppl a rsos b l"lJ,lDtallea�

.1.i�Il�.ii:I'\' • ovações tem prnvoca-Io em todll,!)� t hea tros em que tem
I ('() rPl 1",', 1 "C,l, intitulado:

l
..

\� �

u

•
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